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Introdução
A produção de juvenis de pirarucu 

(Arapaima gigas) em cativeiro ocorre 
com a reprodução natural em viveiros de 
terra, com pouco domínio dos aspectos 
que poderiam maximizar a eficiência 
reprodutiva da espécie (Torati et al., 
2019). De forma geral, a reprodução 
somente é constatada pelos produtores 
com a visualização da nuvem de larvas 
nadando na superfície da água, ao redor 
da cabeça do pai, no momento em que 
este sobe à superfície para respirar, 
quando as larvas já possuem em torno 
de 5 a 7 dias de vida e cerca de 2 cm de 
comprimento (De Alcântara et al., 2019). 
A captura dessas larvas é feita geral-
mente quando estão mais desenvolvi-
das, entre 4 e 7 cm de comprimento, e 
sua larvicultura conduzida em tanques 
circulares sob condições laboratoriais 
(Rebelatto Jr. et al., 2015), onde ocorre 
o procedimento de treinamento alimen-
tar dos peixes. Após este processo, os 
juvenis são comumente comercializados 
com comprimento entre 10 e 20 cm. Um 
dos desafios apontados por produtores 
nessa etapa do ciclo produtivo é o in-
sucesso no treinamento alimentar, que 
afeta a taxa de sobrevivência e a oferta 

de juvenis no mercado (Rebelatto Jr. et 
al., 2015). 

Apesar das dificuldades relatadas 
pelo setor produtivo, a larvicultura e o 
treinamento alimentar do pirarucu são 
iniciados quando a larva já possui o trato 
digestório morfologicamente desenvolvi-
do e apto para o aproveitamento da ra-
ção (De Alcântara et al., 2019; Chu-Koo 
et al., 2017). Outra vantagem da espécie 
é que, ao contrário de muitas espécies 
carnívoras, o pirarucu não pratica ca-
nibalismo e pode ser treinado através 
da transição direta do alimento natural 
para o alimento inerte, sem utilização de 
alimentos úmidos como intermediários 
(Cavero et al., 2003).

O treinamento alimentar de larvas e 
juvenis de pirarucu é frequentemente 
conduzido com a oferta de zooplâncton 
natural coletado em um viveiro fertiliza-
do (Rebelatto Jr. et al., 2015). Sabe-se, 
porém, que o congelamento do plâncton 
é capaz de eliminar parasitas presentes 
no mesmo, evitando a contaminação 
dos peixes (Lahnsteiner et al., 2009), 
e de reduzir o manejo necessário para 
o processo de treinamento alimentar, 
com uma estocagem do alimento na-
tural. Após a condução de um estudo 
avaliando a viabilidade de utilização do 
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zooplâncton congelado em substituição 
ao zooplâncton vivo como alimento 
inicial no treinamento alimentar do pira-
rucu, verificou-se que o congelamento 
do zooplâncton pode ser aplicado nessa 
etapa do ciclo produtivo da espécie, 
sem prejuízos ao crescimento e à sobre-
vivência (Lima et al., 2021). Com base 
nos resultados deste estudo, realizado 
com pirarucu já na fase juvenil (13 cm de 
comprimento total), está sendo apresen-
tada neste documento a recomendação 
de uso do zooplâncton congelado como 
alimento inicial no processo de treina-
mento alimentar.

Produção de 
zooplâncton 
congelado

O zooplâncton deve ser coletado de 
um viveiro previamente adubado com 
auxílio de rede específica com malha de 
300 µm (Lima et al., 2017) (Figura 1A) 
e peneirado em malha de 3 mm, para 
retirada de organismos maiores inde-
sejados, como restos vegetais, insetos, 
entre outros (Figura 1B). Uma vez dre-
nado o excesso de água (Figuras 1C e 
1D), o zooplâncton deve ser fracionado 
em pequenas porções e acondicionado 
em sacos ou potes plásticos para pos-
terior congelamento em freezer comum 
a -20 °C (Figura 1E). O fracionamento 
em pequenos volumes possibilita o rá-
pido descongelamento do zooplâncton 
no momento da oferta. A adoção dessa 
prática de congelamento do zooplâncton 

permite que o produtor se planeje para 
a alimentação dos peixes antes mesmo 
que ocorra a captura das larvas. Com 
isso, pode-se estocar a quantidade de 
zooplâncton necessária para a alimen-
tação inicial dos peixes e para o início 
do treinamento alimentar, aproveitando 
possíveis “blooms” naturais de zoo-
plâncton nos viveiros da propriedade ou 
fazendo o procedimento de adubação 
especificamente para essa finalidade.

Treinamento alimentar
Durante a descrição do procedimen-

to de treinamento alimentar, será utiliza-
do o termo zooplâncton congelado. No 
entanto, ele deve ser sempre oferecido 
aos peixes após seu descongelamento, 
quando adquirir temperatura ambiente.  

Etapas do treinamento 
alimentar

Após a captura das larvas ou dos 
juvenis e sua transferência para a es-
trutura de produção, os peixes deverão 
ser primeiramente submetidos a um 
período de adaptação, recebendo ex-
clusivamente o zooplâncton congelado 
(Figura 2A). Esse período pode ser 
de três dias ou mais, dependendo do 
sucesso da aclimatação dos peixes às 
novas condições ambientais do labo-
ratório (água, tanques, luminosidade, 
presença mais intensa de pessoas etc.). 
Após esse período de adaptação, é ini-
ciada a coalimentação dos peixes com 
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Figura 1. Zooplâncton sendo coletado com auxílio de rede específica (malha de 300 µm) em 
viveiro previamente adubado (A), peneirado para retirada de sujidades e organismos maiores 
indesejados (B), concentrado (C e D) e fracionado em pequenas porções (E).

A
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ração microextrusada comercial (Figura 
2B) durante 12 dias, com substituições 
progressivas do zooplâncton congelado 
pela ração a cada três dias, nas propor-
ções de 20, 40, 60 e 80% (Figura 3). O 
treinamento alimentar finaliza três dias 
após os peixes estarem recebendo ex-
clusivamente ração comercial. A Tabela 
1 resume esse protocolo de alimentação 
durante o treinamento alimentar de juve-
nis de pirarucu.

Ao final do processo de treinamento 
alimentar, é importante classificar e se-
parar os juvenis menores dos maiores 
(Figura 4) e observar o comportamento 
no que se refere ao consumo de ração 
e à possível regressão do mesmo, prin-
cipalmente no grupo de peixes menores. 
Apesar das facilidades relatadas no item 
Introdução deste trabalho, o treinamento 
alimentar do pirarucu é relativamente 
mais demorado do que para outras es-
pécies de peixes nativas, sendo comum 

a necessidade de retornar para a pe-
núltima etapa do processo (80% ração: 
20% zooplâncton congelado) os peixes 
que não se adaptarem à oferta exclusiva 
de ração.

Manejo alimentar
Os peixes devem ser alimentados 

diariamente com uma taxa de 20% do 
peso vivo ao dia, na frequência de qua-
tro a seis vezes ao dia. Dessa forma, a 
biomassa média do lote de pirarucus a 
ser alimentado deve ser conhecida para 
que a quantidade de zooplâncton conge-
lado e/ou ração possa ser pesada antes 
de cada alimentação (Figura 5).

Durante a oferta do alimento, re-
comenda-se a interrupção no abaste-
cimento da água por até 30 min após 
seu fornecimento, a fim de facilitar a 
percepção e captura do zooplâncton e/
ou da ração pelos peixes. A oferta do 

Figura 2. Oferta do plâncton descongelado (A) e da mistura da ração e do plâncton aos peixes 
(B).
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Figura 3. No sentido de A até F, verifica-se a substituição gradual do zooplâncton congelado nas 
proporções de 20, 40, 60, 80 e 100% pela ração no treinamento alimentar. 

Fo
to

s:
 A

na
 P

au
la

 O
ed

a 
R

od
rig

ue
s  



7

Tabela 1. Protocolo de alimentação durante o treinamento alimentar de juvenis de pirarucu.

Alimento Adaptação Etapa I Etapa II Etapa III Etapa IV Etapa V
Duração 3 dias 3 dias 3 dias 3 dias 3 dias 3 dias

Zooplâncton 
congelado 100% 80% 60% 40% 20% 0%

Ração comercial 
microextrusada 0% 20% 40% 60% 80% 100%

alimento pode ser feita em duas etapas, 
com intervalo de 15 min entre si, permi-
tindo que os peixes consigam ingerir o 
alimento antes que ele afunde e evitan-
do sobras na água. Em cada refeição, 
o comportamento dos peixes deve ser 
observado com relação ao consumo do 
zooplâncton e da ração. Dependendo do 
comportamento de ingestão dos peixes, 
o protocolo de treinamento alimentar 
recomendado na Tabela 1 pode ser al-
terado, aumentando o número de dias 
entre uma substituição e outra ou até 
mesmo retornando  para a etapa ante-
rior à final, caso se observe que parte 
dos peixes não está se alimentando 
exclusivamente da ração. Nos primeiros 

seis dias de coalimentação, a ração 
deve ser misturada ao alimento natural 
para que haja uma transição gradual do 
alimento úmido para o seco. Nos seis 
dias subsequentes, cerca de 70% da 
ração pode ser ofertada primeiramente 
na forma seca e o restante misturado ao 
zooplâncton e fornecido na sequência. 
Durante o processo de treinamento ali-
mentar, recomendamos macerar parte 
da ração para favorecer a precipitação 
parcial desta na coluna d’água e a libera-
ção de atrativos na água, possibilitando, 
respectivamente, o encontro do peixe 
com a ração e atraindo os mesmos para 
o consumo do alimento inerte (Figura 6).

Figura 4. Juvenis de pirarucu de um mesmo lote apresentando tamanho heterogêneo ao final do 
treinamento alimentar (A) e manipulação destes para classificação por tamanho (B).
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Ao longo da criação de larvas e juve-
nis de pirarucu, é importante utilizar uma 
ração de excelente qualidade nutricional 
e estabilidade física na água (Freitas et 
al., 2016). Embora muitos produtores 
utilizem rações em pó fareladas, reco-
menda-se fortemente utilizar somente 
ração microextrusada com 0,8 a 1,5 mm 
de granulometria e 45 a 50% de proteína 
bruta. O processo de extrusão garante 
à ração uma boa estabilidade física na 
água e reduz perdas dos nutrientes 
por lixiviação, assegurando o forneci-
mento dos nutrientes da ração, menor 
acúmulo de sujeiras na água de cultivo 
e, consequentemente, maior eficácia 
no processo de treinamento alimentar. 
Atualmente, muitos fabricantes de ração 

produzem rações microextrusadas de 
excelente qualidade e granulometria 
reduzida e adequada para a larvicultura 
e produção de juvenis de peixes nativos. 

Durante o processo de treinamento 
alimentar, é importante que os peixes 
não sejam submetidos a nenhum tipo 
de restrição de alimento, sendo comum 
haver sobras de zooplâncton ou ração 
na água. Por esse motivo, é necessário 
limpar, de uma a duas vezes ao dia, 
os tanques para remover o excesso de 
fezes e alimento na água, evitando o 
prejuízo da qualidade de água e propa-
gação de patógenos.

Pesagem do
alimento

Fornecimento

peso médio
do peixe

7g
biomassa do

tanque

770g
número de peixes

no tanque

110

zooplâncton congelado
zooplâncton congelado + ração

ração

de alimento
por trato

38,5g
refeições

diárias

4

de alimento
por dia

154g 20%
peso vivo do

tanque

Figura 5. Exemplo de cálculo da quantidade de alimento a ser ofertada por trato a uma taxa de 
alimentação de 20% do peso vivo dividida em quatro refeições diárias. 
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Figura 6. Ração sendo macerada (A), porção de ração macerada (à esquerda) e não macerada 
(à direita) (B) e mistura de ração e zooplâncton para oferta aos peixes (C e D).

A B

Considerações finais
O congelamento do zooplâncton é 

um procedimento que reduz a necessi-
dade de coleta diária do zooplâncton du-
rante o treinamento alimentar de larvas 
e juvenis de pirarucu, permitindo uma 
estocagem prévia do alimento natural 
e reduzindo o manejo nessa etapa do 
ciclo produtivo da espécie. No trabalho 
de Lima et al. (2021), o desempenho 
de juvenis de pirarucu treinados com 

zooplâncton congelado foi similar ao 
dos peixes treinados com zooplâncton 
vivo, o que permite recomendar esse 
procedimento. 
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